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JUSTIFICATIVA

A Favela Savoyzinho¹ possui aproximadamente 45 anos de

existência e está situada na Zona Leste da cidade de São

Paulo, na subprefeitura de Itaquera. Característica deste

território é o fato de estarem no entorno da faixa de dutos da

Transpetro, numa extensão de aproximadamente 1,47km,

com estimativa de 4.000–5.600 habitantes, além de estar

ao lado de uma das mais importantes áreas verdes da

cidade, que é o Parque do Carmo.

O acúmulo de lixo, o descarte irregular e os alagamentos

representam desafios críticos que impactam diretamente a

qualidade de vida dos moradores.

Nota:¹ Neste trabalho optamos pelo uso do termo “favela” para designar o território do

Savoyzinho, em consonância com a forma como a própria comunidade se reconhece e se

organiza. Reconhecemos que outros termos como “comunidade” ou “aglomerado

subnormal” são utilizados em documentos oficiais, mas a escolha por “favela” busca

valorizar a identidade local e a historicidade do território, sem conotação pejorativa.



JUSTIFICATIVA

Bacia hidrográfica

Situada na bacia hidrográfica do rio

Aricanduva, que consequentemente integra

a bacia do rio Tietê, a área possui um

potencial hídrico muito elevado, mas

também um potencial destrutivo para esses

moradores, impactado pelas mudanças

climáticas, como mostra o mapa a seguir:



JUSTIFICATIVA

Problemas identificados no Diagnóstico 

Socioambiental PAVS:

• Ausência de coleta regular de resíduos;

• Ausência de um sistema de drenagem urbana; 

• Alagamentos recorrentes;

• Aumento de agravos associados à água e 

animais sinantrópicos;

Impactos intensificados por eventos extremos:

• Chuvas mais intensas → maior volume de 

escoamento;

• Risco ampliado para áreas vulneráveis;

• Efeitos diretos na saúde: doenças de veiculação 

hídrica, acidentes com animais sinantrópicos e 

acidentes por alagamento.

Relevância para o SUS:

• Prevenção de doenças e contenção da

sobrecarga de atendimentos no sistema publico;

• Fortalecimento da vigilância em saúde ambiental.

Mapa 1: Georreferenciamento das vulnerabilidades da área de abrangência



JUSTIFICATIVA

Quadro 2 - Fotos de alagamentos ocorridos na favela 

O escoamento ruim da água da chuva e enchentes são

impactos frequentes agravados pelo acúmulo de lixo,

descarte irregular e coleta desproporcional.

Essa imagens mostram a realidade dos moradores

lidando com a gravidade da situação de alagamento e

resíduos.



OBJETIVO

• Articular ações intersetoriais entre saúde, meio ambiente, serviços urbanos, lideranças locais,

organizações atuantes no território, Transpetro e Petrobras para mitigar a problemática dos

resíduos na Favela Savoyzinho e seus desdobramentos na saúde da população;

• Promover sensibilização e orientação de moradores sobre descarte adequado de resíduos e

práticas preventivas;

• Fortalecer a vigilância em saúde ambiental do SUS municipal e beneficiar diretamente os

moradores estimados em 4.000–5.600 pessoas.
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METODOLOGIA

A intervenção partiu do Diagnóstico Socioambiental PAVS, com georreferenciamento da área, registro

fotográfico, além de revisão bibliográfica para a produção de um estudo denominado “Estimativa de

Geração de Resíduos da comunidade Savoyzinho” que identificou a produção de lixo estimada em 6

toneladas por dia, 42 toneladas de resíduos por semana .

As ações intersetoriais envolveram a UBS, UVIS Itaquera, Secretaria Municipal de Limpeza Urbana, 

Subprefeitura de Itaquera, ONG Luta pela Paz, Petrobras, Transpetro, Associação Flores do Carmo, 

Instituto Savoyzinho, Instituto GEA, Instituto Makambira e lideranças comunitárias.

Foram realizadas aproximadamente 160 visitas domiciliares conjuntas, 7 ações educativas, 2 mutirões de 

limpeza e participação contínua no Comitê de Impacto Coletivo (metodologia trazida pela ONG Luta Pela 

Paz) e no Conselho Gestor de Saúde.
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AÇÕES

Imagem 3 - linha do tempo Comitê de Impacto Savoy 2024 

Imagem 4-atuação da equipe da subprefeitura efetuando a limpeza do córrego 

❑ Mutirão de limpeza realizado em duas etapas: 

1ª 02/12/24 até 06/12/24

2ª 09/12/24 até 13/12/24

Foram retirados pela Subprefeitura o total de 8 

caminhões com aproximadamente 10 toneladas de 

lixo cada. 



AÇÕES

Reuniões com o 

Comitê de Impacto 

Social
Mai.24
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AÇÕES

Reunião com o 

Comitê de Impacto 

Social
Jan. 25

Atividade coletiva com crianças e 

adolescentes moradores do 

Savoyzinho

*Parceria com Instituto Savoyzinho e 

ONG LPP
Mar.25 Sala de espera na 

UBS sobre descarte 

de resíduos
Jul.25

Roda de Conversa 

Resíduos e Animais 

Sinantrópicos
Out.25

Atores do território que levaram as pautas 

de saúde ambiental/resíduos para a Pré-

conferência Municipal de Saúde/ 

Conferência Municipal de Saúde e 

8ªConferência da Cidade de São Paulo
Abr.25

Reunião do Comitê, discussão sobre as 

pautas levadas a Conferência Municipal 

de Saúde, e Audiência pública da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO).
Abr.25

Atividade coletiva com 

crianças e adolescentes 

moradores do Savoyzinho
Jun.25



AÇÕES
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RESULTADOS

As mobilizações resultaram na remoção de volumes significativos de resíduos, com impacto percebido pela

comunidade: relatos de redução de danos às moradias após chuvas intensas, diminuição pontual de criadouros de

animais sinantrópicos e maior adesão às orientações de descarte.

✓ Elaboração do estudo “Estimativa de Geração de Resíduos da comunidade Savoyzinho”;

✓ Dez/2024 → Remoção de 8 caminhões de resíduos (≈80 toneladas);

✓ Dez/2025 – Jan/2026 → Remoção de 21 caminhões de resíduos (≈210 toneladas de resíduos);

✓ Fortalecimento do Conselho Gestor e maior articulação entre UBS, Subprefeitura, Transpetro e organizações

parceiras;

✓ Criação de um  grupo emergencial;

✓ Expansão das equipes de limpeza de córrego da região de Itaquera ( de 2 equipes para 5);

✓ Conselho Gestor de Saúde e demais atores do território protocolaram um ofício junto ao poder público para

futuras soluções definitivas da problemática de gestão de resíduos da Favela Savoyzinho;

✓ Inclusão e aprovação das propostas de cuidado adequado dos resíduos na Pré-conferência Municipal de

Saúde/22ªConferência Municipal de Saúde de São Paulo e 8ªConferencia da Cidade de São Paulo;

✓ Consolidação da atuação do Agente de Promoção Ambiental em articular respostas intersetoriais no cotidiano e

fortalecer a vigilância em saúde ambiental.



PROXIMOS PASSOS

• Radar Savoyzinho: vigilância em saúde ambiental com comunicação aos moradores,

lideranças e organizações que compõem esse colegiado como estratégia de

fortalecimento para a perenidade do trabalho;

•

Ações contínuas para a sensibilização dos moradores e lideranças no território;

• Identificados agravos, sazonais ou não, demandar aos atores envolvidos na articulação

para a implementação das adequações, para reivindicação junto ao poder público de

intervenção imediata.



Obrigado!
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